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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Telemedicina é o uso da tecnologia da informação e telecomunicações para a atenção médica. Ela 
atua tanto sobre os pacientes através de procedimentos a distância quanto sobre os próprios 
profissionais da saúde através de práticas de ensino. Devido a constante evolução da tecnologia, 
há um mercado crescente para que a telemedicina seja inserida, porém, apesar de ser claramente 
mais prática e tecnológica, também é imprescindível que ela seja benéfica à saúde como um todo, 
e ela só será, se os profissionais que a irão utilizar concordarem com a sua implantação. O 
objetivo é buscar a opinião dos profissionais médicos sobre a telemedicina, para entender como 
está a sua real aplicabilidade na prática diária, apesar de já ser a alguns anos um tópico em alta 
dentro da área da saúde. Esse trabalho trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo, 
com coleta de dados de médicos, através de entrevistas semiestruturadas com 9 entrevistados com 
duração média de 10 minutos cada, formuladas pelos pesquisadores contendo 8 questões a 
respeito de suas opiniões profissionais sobre telemedicina, seus benefícios, malefícios, qual a 
melhor forma de utilizá-la, que foram gravadas e posteriormente transcritas. Como resultado, 
nota-se que a telemedicina apesar de já ser algo que na teoria faz parte da saúde como um todo, 
mesmo com a força que a pandemia do novo coronavírus trouxe para o tema. Na prática os 
profissionais médicos pouco possuem experiência e conhecimento sobre o assunto, mostrando 
uma lacuna que poderia ser preenchida para ter-se uma saúde melhor. 
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INTRODUCTION 

A telemedicina já é um conceito consolidado, sua eficácia e 
praticidade já é comprovada por diversos estudos. Apesar 
disso, até o ano de 2019, ela ainda não possuía grande 
aplicabilidade na sociedade e estava longe de utilizar todo o 
potencial que lhe aguardava.Parte, devido a hesitação que 
ainda é notada por parte dos profissionais médicos quanto a 
confiabilidade e aplicabilidade da tecnologia da comunicação 
na prática diária. A pandemia do novo coronavírus foi uma 
“divisora de águas” quanto ao uso da tecnologia da informação 
na medicina. Desse modo, dia 15 de abril de 2020, foi criada a 
Lei 13.989, que permite o uso da telemedicina durante a 
pandemia (SABBATINI, 2012; CAMPOS et al, 2020). A 
telemedicina tem o potencial para revolucionar a área médica, 
devido a sua disponibilização de informação de maneira 
rápida, prática e atualizada (SOIREFMANN et al, 2008).  
 

 
 
 
Porém, de nada adianta sua indicação por diversos estudos se 
os profissionais que a utilizarão no cotidiano tiverem receio à 
sua implantação ou não reconhecerem a sua eficácia em sua 
utilização prática. Este artigo, dedica-se ao estudo da 
tecnologia da informação na área médica, focando na 
teleconsulta, que é um desmembramento da teleassistência. As 
questões de pesquisa que norteiam este estudo são: Qual a 
opinião sobre a teleassistência dos profissionais que irão 
utilizá-la no cotidiano? A teleconsulta é somente algo prático 
ou pode também ser benéfico a saúde da população como um 
todo? O objetivo desse estudo é pesquisar a opinião dos 
profissionais médicos a respeito da teleassistência, 
principalmente sobre teleconsulta, buscando entender sua real 
aplicabilidade, de modo a buscar as melhores formas para a 
utilização da tecnologia da comunicação na área da saúde. 
 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O termo telemedicina 
refere-se ao uso dos meios de comunicações através da 
tecnologia de informação aplicada à área médica, com intuito 
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de reduzir barreiras físicas, sociais e econômicas que impedem 
o acesso à saúde pelos que necessitam. Por mais que a inserção 
da tecnologia utilizando de ferramentas como a internet pareça 
ser algo recente, desde a década de 1950 iniciou-se o processo 
da evolução da telemedicina, quando um artigo foi publicado 
descrevendo a transmissão de imagens radiológicas por 
telefone. Não sendo algo tão tecnológico e preciso quantos os 
processos atuais, mas sendo certamente um marco para época 
(SOIREFMANN et al, 2008). Na década de 1970, nos Estados 
Unidos da América, havia necessidade de prestação de 
serviços em áreas rurais, surgiu-se então a ideia que seria mais 
fácil o médico atender seu paciente em seu local original, sem 
que houvesse necessidadede se deslocar para isso. Com esse 
objetivo, o Hospital Geral de Boston, Massachusetts, iniciou 
pesquisas relacionadas a uma nova área, que passou a ser então 
conhecida como telemedicina (URTIGA et al, 2004). Já no 
Brasil os fatos ocorreram um pouco mais tarde. O ano 
provável de surgimento da telemedicina é 1994, quando duas 
empresas iniciaram suas operações. uma especializada em 
realizar eletrocardiogramas à distância e outra que fornecia 
conselho aos profissionais da saúde por telefone. Durante o 
resto da década surgiram vários outros centros que 
desenvolviam alguma relação de trabalho relacionada à 
telecomunicação na área médica (EL KHOURI, 2003). Porém, 
a telemedicina passou realmente a ganhar espaço no Brasil na 
última década, devido a investimentos que ocorreram para 
formar núcleos de pesquisa em universidades do país (CHAO, 
2008). 
 
Nota-se também, que a inserção da tecnologia da comunicação 
na área da saúde seria algo imprescindível para que houvesse 
desenvolvimento da saúde no Brasil.O território brasileiro 
possui diversas características que prejudicam a saúde, como a 
grande extensão territorial, dificuldade de acesso às áreas 
remotas, falta de profissionais com especialização e ainda a 
concentração desses em grandes centros. Assim, o Brasil é 
evidentemente um país onde a telemedicina teria suas 
aplicações ideais (SABBATINI, 2012). Porém, a inserção da 
telecomunicação encontra muitos obstáculos no nosso país.Um 
dos principais é a falta de cultura específica por parte dos 
médicos, que relutam em aceitar seus benefícios.Também há a 
dificuldade de boa conexão, pois as regiões que mais seriam 
beneficiadas com o acesso a saúde à distância, também são as 
regiões onde a internet com conexão de alta velocidade ainda 
não é realidade, e devido ao alto custo dos equipamentos de 
conferência e do estabelecimento de boa rede, o processo tende 
a ser mais dificultoso (SABBATINI, 2012).  A prática da 
telemedicina já ocorre há vários anos no país, porém, só 
recentemente, devido ao covid-19, que foi feita uma 
autorização de forma excepcional para a sua atividade. Essa 
situação deve-se há uma contradição jurídica que havia no 
Brasil, isso, é um dos motivosque gera essa incerteza sobre a 
telemedicina, tanto para os médicos quanto para a mídia 
(GARCIA; GARCIA, 2020). Durante a epidemia do novo 
coronavírus, a telemedicina tem se mostrado uma ferramenta 
extremamente eficiente. Diversas regiões gravemente afetadas 
pelo vírus criaram estratégias com o uso dessa tecnologia para 
evitar a disseminação da doença, e com isso, obtiveram 
resultados muito positivos. Como a província de Shandong, na 
China, que se utilizou da tele-educação para orientar os 
profissionais de saúde de forma prática e segura e das 
interconsultas para ouvir a opinião de diversos especialistas 
(GARCIA; GARCIA, 2020). Quando se fala em telemedicina, 
comumente a ideia que surge para as pessoas é a de consultas 
virtuais, por ser algo mais prático e próximo do cidadão 

comum. Entretanto, a telemedicina possui várias aplicações 
que beneficiam o desenvolvimento da saúde como um todo. 
Ela pode ser dividida em dois grandes setores, a teleassistência 
e tele-educação. Dentro deles há várias ramificações 
específicas de suas aplicações (SOIREFMANN et al, 2008). A 
teleassistência abrange serviços de que facilitam a 
comunicação médico-paciente ou médico-médico, um exemplo 
simples é a realização de consultas por vídeo em tempo real, 
há também o armazenamento de envio de imagens na busca de 
profissional especializado ou simplesmente para ouvir uma 
segunda opinião (SOIREFMANN et al, 2008). 
Já a teleducação possibilita integrar em tempo real um grande 
número de pessoas, situadas grandes distâncias umas das 
outras possibilitando o ensino, reduzindo custos e provendo 
educação mais especializada. Ainda pode haver uma grande 
redução de gastos com saúde utilizando da webconferência 
para a atualização dos profissionais da área e também para 
informar atividades de prevenção de doenças (COSTA et al, 
2014). Já Chao (2008), divide as atividades da telemedicina 
em 3 grandes grupos: Teleducação interativa e rede de 
aprendizagem colaborativa que designa o uso de tecnologias 
para implementar as possibilidades de produção de 
conhecimento, aumentando a facilidade do acesso ao 
conteúdo. Teleassistência/regulação e vigilância 
epidemiológica que desenvolve atividades assistenciais a 
distância e auxiliam a gestão de processos em saúde e por 
último pesquisa multicêntrica/colaboração de centros de 
excelência e da rede de “Teleciência”, que integra diversos 
centros de pesquisa, otimizando tempo e reduzindo custos.  
 
Garcia e Garcia (2020, p.2) concluem que: 
 

A evidente conclusão é que a telemedicina precisa ser 
propriamente regulamentada para abranger o período após 
o enfrentamento da COVID-19. Para tanto, devem ser 
convocadas todas as partes interessadas na sua adoção para 
que seja construído conjuntamente um arcabouço jurídico 
adequado para as atividades de telemedicina. Dados os 
resultados tão favoráveis no Brasil e no mundo, obtidos em 
pouquíssimo tempo de telemedicina, é natural se esperar 
que não ocorram retrocessos, tais como a vedação ao 
exercício da telemedicina em território brasileiro. A 
telemedicina se tornou um componente crítico durante a 
pandemia e potencializou a abrangência dos serviços de 
saúde, multiplicando a capacidade do sistema para 
enfrentar a COVID-19. Acreditamos que a telemedicina 
seja uma peça fundamental para se obter uma vitória 
definitiva contra a pandemia e não deve ser considerada 
apenas uma opção ou complemento para reagir a uma crise. 
Dessa forma, a difusão da telemedicina é um caminho sem 
volta, e sua regulamentação será lembrada futuramente 
como um marco histórico no Sistema Único de Saúde. 
 

Muitos autores e órgãos descreveram, ao longo dos anos, sua 
própria definição de telemedicina. No quadro a seguir 
podemos observar as pequenas mudanças que ocorreram ao 
longo dos anos, porém sem nunca perder sua essência, que é 
unir a tecnologia à medicina.  
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: Trata-se de 
uma pesquisa exploratória de caráter qualitativo, com coleta de 
dados de médicos, através de entrevistas semiestruturadas, 
com duração média de 10 minutos cada, formuladas pelos 
pesquisadores contendo 8 questões “Apêndice A”, que foram 
gravadas e posteriormente transcritas.  
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A pesquisa teve a participação de 9 médicos e ocorreu durante 
o mês de setembro de 2020 e análise das respostas ocorreu 
durante o mês de outubro de 2020, em que os pesquisadores 
compararam cada resposta individualmente. A pesquisa não 
apresentou distinção de área de atuação, de gêneros e faixa 
etária. Os médicos foram abordados por via videoconferência, 
não havendo local fixo para a realização das entrevistas, 
contudo, teve como local base o Hospital São Lucas. 
Posteriormente, os dados obtidos foram transcritos no word, 
onde foram analisados qualitativamente. As características de 
cada entrevistado constam no Quadro 2. Em que a letra “E” 
Significa entrevistado. 

RESULTADOS 

A primeira pergunta do questionário tratava-se sobre o que o 
profissional médico entende como telemedicina (URTIGA et 
al, 2004). Essa pergunta foi formulada com o intuito de 
sabermos se os profissionais da saúde possuem noção básica 
sobre o tema. Obtivemos respostas como: “Qualquer exercício 
da medicina que ocorra não estando na presença física do 
paciente, sejam consultas médicas ou avaliação de exames 
complementares” de acordo com o E7; “Telemedicina é tudo 
que envolve a parte médica com a tecnológica”, segundo o E1.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dos 9 entrevistados, 8 uniram em suas respostas o exercício da 
medicina à distância com o auxílio da tecnologia, apenas 1 
entrevistado não se referiu ao uso da tecnologia. Já a segunda 
questão indagava quais aplicações da telemedicina os doutores 
conheciam (SOIREFMANN et al, 2008). Como principais 
respostas obtivemos a teleconsulta e a interconsulta, ambas 
citadas 5 vezes. A próxima questão buscava observar se os 
profissionais já haviam tido contato com a telemedicina, dos 9 
entrevistados, 3 referiram nunca haverem utilizado nenhuma 
forma de telemedicina (E2, E6, E9), os outros 6 citaram 
diversas formas de acesso às especialidades que faltavam em 
seu local de trabalho. Nota-se que apesar de a teleconsulta ter 
sido muito citada na questão anterior, nenhum dos 9 
entrevistados já teve experiência com ela. Outro aspecto 
relevante é como a teleducação não foi lembrada por nenhum 
dos médicos, mostrando que apesar de ser algo comum entre 
os estudantes de medicina e a comunidade médica como um 
todo, não é facilmente relacionada à telemedicina.  

A quarta pergunta buscava entender quais os benefícios da 
telemedicina para à saúde (COSTA et al, 2014) e a quinta os 
malefícios (URTIGA et al, 2004). Como respostas positivas 
obtivemos a facilidade do acesso à saúde, tanto para consultas 
de clínica geral como para o acesso à especialidades que só 
existem em grandes centros.  
 
Vários médicos citaram também o atual cenário de pandemia 
que a sociedade vive, obtivemos respostas como: “Nesse 
momento de pandemia surgiram alguns benefícios, porque 
favorece os pacientes a ficarem em isolamento e não 
disseminarem o covid-19” respondeu o E2 e de acordo com o 
E4: “Facilidade do acesso entre médico e paciente, 
principalmente agora em relação a pandemia, os pacientes 
idosos que evitam virem ao posto e a facilidade para acessar 
especialistas”.  Quanto aos malefícios muito foi falado sobre o 
fato de não haver o contato físico com o paciente, perde-se 
muito da relação médico-paciente e da qualidade das 
teleconsultas pela falta do exame físico adequado. Um dos 
entrevistados também levantou a questão do sigilo médico e do 
acesso à informação dos pacientes, dizendo que quanto mais 
informações tiverem na nuvem, mais difícil é de controlar 
quem a acessa (E8). As últimas perguntas tinham como meta 
unir a telemedicina à realidade brasileira, a 6ª questão era:  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“Em um país como o Brasil, em que faltam médicos para a 
população, dificultando o acesso rápido e prático à saúde, qual 
o papel o doutor(a) acredita que a teleassistência pode ter? (EL 
KHOURI, 2003)”. Em relação a essa questão, obtivemos 
respostas bem diversas, tanto positivas como negativas a 
respeito do tema, como na opinião do E1: “Acredito que pelo 
fato de o Brasil ser um país com grande território, a 
telemedicina auxilia levando assistência àquela população que 
não tem, principalmente em algumas regiões do norte e do 
nordeste em que há poucos médicos, e para quem não tem 
nada, a telemedicina já é alguma coisa”; E, de acordo com o 
E8:  
 

Eu acho que tem um papel essencial, porque aqui no sul do 
pais nós vivemos uma realidade bastante privilegiada, mas 
se a gente for pensar no Amazonas, nordeste, que tem bem 
menos médicos e populações em áreas remotas, ribeirinhas, 
indígenas. Eu acho que isso talvez seja uma maneira de 
suprir 

Quadro 1. Definições de Telemedicina: 

 

CFM (2002) 
Exercício da medicina através da utilização de metodologias interativas de comunicação audiovisual e de dados, 
com o objetivo de assistência, educação e pesquisa em saúde. 

Urtiga, Louzada e Costa 
(2004) 

A transmissão de dados médicos de um local para o outro com objetivo de estender serviços de saúde de centros 
especializados para regiões que não possuem assistência médica satisfatória. 

OMS (2010) 

É prestação de serviços de saúde, onde a distância é um fator crítico, por todos os profissionais de saúde que 
usam tecnologias de informação e de comunicação para a troca de informações válidas para diagnóstico, 
tratamento e prevenção de doenças e lesões, pesquisa e avaliação e para a continuidade da educação dos 
prestadores de cuidados de saúde, tudo no interesse do avanço da saúde dos indivíduos e das suas comunidades. 

CFM (2018) 
Exercício da medicina mediado por tecnologias para fins de assistência, educação, pesquisa, prevenção de 
doenças e lesões e promoção de saúde. 

OMS (2019) 
Uso das tecnologias de informação e comunicação na saúde, viabilizando a oferta de serviços ligados aos 
cuidados com a saúde, especialmente nos casos onde a distância é um fator crítico. 

Lei 13.989 (2020) 
Exercício da medicina mediado por tecnologias para fins de assistência, pesquisa, prevenção de doenças e lesões 
e promoção de saúde. 

Fonte: (SANTOS et al, 2020). 
 

Quadro 2. Lista dos Entrevistados 
 

 E1 E2 E3 E4. E5. E6 E7 E8 E 9 
Idade 29 27 27 31 28 41 25 28 29 
Gênero F F F F M M M F F 
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 Já o E5 não se mostrou tão a favor:  
 

Eu acredito que a teleassistência é algo que me deixa um 
pouco em dúvida, quanto a como isso pode funcionar. A 
medicina é feita com o contato, tem que ter o contato 
para acolher o paciente, que é essencial para nós 
podermos fazer a boa iátrica da medicina. Então eu acho 
que talvez a teleassistência ajude com o problema da falta 
de médicos, mas, peque muito com o essencial. 

 
Nota-se, como nas questões anteriores, os médicos ressaltam a 
facilidade de acesso à saúde que a telemedicina gera, porém, 
havendo a ressalva da perda de contato físico com os 
pacientes.  A pergunta seguinte questionava diretamente o que 
os profissionais pensavam sobre a qualidade e eficácia das 
teleconsultas. Como resultado, obtivemos que, dos 9 
entrevistados, apenas o E1 e E9 deram repostas positivas 
quanto a eficácia e qualidade da telemedicina, ressaltando que 
isso só ocorreria com profissionais bem treinados e 
comprometidos a esse tipo de prática. E2, E4 e E5 
responderam que as teleconsultas podem ser eficazes em 
questão de números, porém são insuficientes quanto a 
qualidade. E3, E7 e E8 responderam que outros serviços como 
as interconsultas são eficazes e possuem boa qualidade, porém 
a teleconsulta não e por fim o E6 afirmou não poder opinar, 
por nunca ter feito contato com esse tipo de prática. Essa 
questão deixa bem claro como os médicos não aceitam bem à 
prática das teleconsultas e têm grande ressalva quanto à sua 
qualidade.  
 
Já a última questão buscava instigar a criatividade dos 
entrevistados, pedindo que eles sugerissem formas de prover 
saúde de qualidade em um país com a dimensão territorial que 
o Brasil possui, para a população que vive distante dos grandes 
centros, sem a utilização da teleconsulta (EL KHOURI, 2003). 
Obtivemos respostas bem diversas como: “criação de mutirões 
de saúde”; “adotar o acesso avançado na atenção básica, seria 
uma forma de prover saúde, sem a utilização da telemedicina” 
de acordo com E3 e E4 respectivamente. Porém, o que mais 
foi citado pelos entrevistados, foi a respeito da qualidade de 
vida que os profissionais que vão atender nessas áreas remotas 
passam a ter: A resposta do E5 foi: “Pagar melhores salários e 
dar melhores condições de trabalho. Em alguns lugares além 
de sermos mal remunerados, teremos que tomar condutas que 
não teremos as ferramentas necessárias, então além da 
frustação, nós temos medo do aspecto legal disso” e 
“Melhorando os salários dos médicos que vão para essas 
regiões distantes”, segundo o E1. Quanto às características da 
população do estudo, não houve predileção por sexo e faixa 
etária, porém, como um todo, os entrevistados eram médicos 
jovens, os quais naturalmente são menos conservadores e mais 
a favor dos instrumentos tecnológicos da sociedade, por terem 
sido criados inseridos na cultura da informação. Apesar disso, 
através das respostas constata-se que grande parte dos 
profissionais entrevistados não são favoráveis a telemedicina, 
muitos deles, apesar de possuir certo conhecimento a respeito, 
apresentaram-se relutantes a respeito do tema, mencionando a 
falta do toque humano que a forma tradicional de atender os 
pacientes apresenta.  
 
Este estudo traz à tona, que com a recente liberação do uso da 
telemedicina na pandemia pela Lei 13.989, um vácuo que se 
apresenta na realidade brasileira da saúde brasileira tentou ser 
preenchido pelo uso da tecnologia como forma de encurtar 
distâncias e prover o distanciamento social. Porém, os médicos 

como um todo não estão preparados para utilizar desse método 
da melhor forma, o que é necessário para que a telemedicina 
seja eficiente e benéfica, e não apenas um meio de estancar os 
problemas da saúde pública brasileira. Além do cenário atual 
da pandemia, também é necessário debater sobre o que será do 
tema em breve, a tendência é que a telemedicina seja 
aperfeiçoada, porém, dificilmente haverá uma regressão. Desse 
modo, mostra-se o quão importante é a preparação dos 
profissionais da saúde que a irão utilizá-la, sendo assim 
necessário a criação de formas para a qualificação tanto dos 
médicos do futuro, como da geração atual, através de cursos e 
inserção do assunto nas matrizes de ensino. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados práticos demonstram que apesar de a telemedicina 
ser um dos assuntos mais relevantes da medicina na atualidade, 
boa parte dos profissionais da área possuem uma espécie de 
preconceito contra ela. As entrevistas apontaram que apesar de 
a maioria dos médicos entrevistados saberem do que se tratava 
e já terem tido experiência prática com a telemedicina, eles 
possuíam uma noção muito limitada sobre a abrangência de 
suas aplicações, fazendo com que o assunto fosse visto apenas 
como tele consultas e interconsultas, não tendo sido citado 
nenhuma vez a teleducação e tele monitorização, tal fato 
mostra a falta de conhecimento sobre o assunto pelos 
profissionais da área médica.  Os entrevistados apresentaram 
respostas bem formuladas sobre os benefícios e malefícios da 
telemedicina, apesar de novamente só terem considerados as 
consultas. As respostas foram bem divididas, mostrando que 
eles conheciam os dois lados do tema. Apesar de como um 
todo os entrevistados não terem sido a favor da telemedicina, 
muitos mostraram ressaltaram diversos pontos positivos de sua 
prática. As perguntas que buscavam unir o tema à realidade 
brasileira, tinha como objetivo os médicos saírem de um 
cenário utópico e considerarem a realidade da nossa sociedade.  
A melhora dos salários e do investimento em estrutura em 
áreas remotas que foi sugerido por grande parte dos 
entrevistados, com toda certeza traria diversos benefícios para 
a melhora da saúde no país. Porém, olhando a situação atual da 
economia brasileira, sabe-se que isso não irá acontecer, pelo 
menos não de forma substancial. Como principais limitações 
da pesquisa, além daquelas inerentes às características do 
método escolhido é o fato de a população em estudo ter sido de 
uma faixa etária consideravelmente limitada, fato que poderia 
tornar as respostas mais favoráveis à telemedicina, porém, 
notou-se que apesar disso, os entrevistados foram um tanto 
quanto relutantes quanto a sua utilização. Como proposta de 
pesquisa futura, seria interessante um estudo com o mesmo 
viés, porém focando em uma população de profissionais 
médicos com mais anos de experiência na área, e com outros 
profissionais da saúde que podem fazer parte do uso da 
tecnologia da informação, como fisioterapeutas, nutricionistas, 
enfermeiros, entre outros. 
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